
SELEÇÃO PRECOCE EM PROG~NIES DE Pinus elliottii varo elliottii Engelm*

RESUMO

Em um teste de progênies de meios
irmãos de Pinus elliottii var. elliottii instalado na
Estação Experimental de Itapetininga, do Instituto
Florestal, em 1981, foram efetuadas medições de
altura e DAP a partir dos 2 anos de idade. Aos
4 anos efetuou-se uma micro resinagem e aos 8
anos foi aplicada a resinagem comercial. As aná-
lises de variância das características altura, DAP
e produção de resina foram executadas para que,
a partir delas, fossem estimados os coeficientes de
variação, de herdabilidade, de correlação, os ga-
nhos genéticos e as respostas correlacionadas. A
partir desses resultados foram geradas informações
visando a seleção precoce aos 4 anos de idade.
Os resultados indicaram a viabilidade de se efe-
tuar a seleção aos 4 anos de idade para as três
características estudadas, contudo para a produção
de resina, o alto coeficiente de variação observa-
do na micro resinagem pode superestimar os ga-
nhos esperados pelo melhoramento.

Palavras-chave: parâmetros genéticos; Pinus
elliottii var. elliottii; seleção
precoce; teste de progênies.

1 INTRODUÇÃO

Em programas de melhoramento de
espécies florestais o fator tempo entre
gerações, é extremamente importante, pois as
rotações são em geral longas. Dessa forma,
com o intuito de se obter subsídios para
diminuir o intervalo de tempo entre as
sucessivas gerações de melhoramento, utilizou-se
um teste de progênies, do Programa de
Melhoramento Genético Florestal do Instituto
Florestal, para verificar a possibilidade da seleção
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ABSTRACT

A half-sib progeny test of Pinus
elliottii var. elliottii was established in 1981, at
Itapetininga Experimental Station Forestry
Institute, São Paulo State. Assessments of height
and d.b.h. started at 2 years age. At 4 years age
a micro shipping extraction of resin was provided
and later at 8 years the resin was obtained on
commercial basis. The statistical analysis of height,
d.b.h. and resin yielding make possible the
determination of variance coefficients,
heritabilities, correlations, genetic gains and the
correlated outcomes. The main purpose of this
paper was to get information about the feasibility
of making early selection at 4 years age. The
outcomes have shown the feasibility of selection
at this age concerning height, d.b.h. and resin
yielding, parameters which were evaluated.
Nevertheless for the resin yielding, the high
variance of micro shipping extraction can
overestimate the expected gains, of the genetic
improvement programo
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precoce nessa população através da estimação dos
ganhos genéticos esperados, sendo a seleção
efetuada precocemente e em idade mais
avançada.

O presente trabalho teve por objetivos:
a) observar o comportamento das progênies

selecionadas em relação às testemunhas
observadas;

b) obter estimativas da variabilidade e da
herdabilidade das características estudadas;
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c) estimar os ganhos genéticos esperados com a
seleção precoce (4 anos) e em idade mais
avançada (8 anos);

d) estimar as correlações entre as características
em estudo e,

e) estimar as correlações dos dados da mesma
característica em idades diferentes.

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Pinus elliottii var. elliottii é espécie
onginana da América do Norte e de grande
importância econômica. É considerada, por
DORMAN & SQUILLACE (1974), como uma
das mais importantes da região sudeste dos
Estados Unidos, sendo usada principalmente, para
a fabricação de celulose, serraria e produção de
resina.

SNYDER et a!. (1967) nos Estados
Unidos e FONSECA et a!. (1978) no Brasil,
concluíram pela homogeneidade entre as
populações da espécie para o crescimento.
BENGTSON & SCHOPMEYER (1959),
BARRET (1963) e BARRET & BENGTSON
(1964) também concluíram pela uniformidade
entre populações de Pinus elliottii para produção
de resina.

Quanto à variabilidade dentro das
populações Wyman apud DORMAN (1976)
considera o grau de variação individual, nos
experimentos com produção, como um dos pontos
mais expressivos. Estudos de FONSECA &
KAGEY AMA (1978), GURGEL FILHO &
GURGEL GARRIDO (1977) e ROMANELLI
(1988) mostraram variação fenotípica para a
produção de resina em torno de 30% em
populações submetidas à resinagem comercial.
SQUILLACE (1965), PETERS (1971) e
ROMANELLI (1988), trabalhando com micro
resinagem, encontraram alta variabilidade para a
produção de resina.

Com relação à influência de outras
características na prod ução de resina,
SCHOPMEYER & LARSON (1955),
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BENGTSON & SCHOPMEYER (1959),
GURGEL FILHO et a!. (1967) e GURGEL
FILHO & GURGEL GARRIDO (1977) demons-
traram a pequena influência das características de
crescimento na sua produção.

FONSECA (1979) afirma que o
desdobramento da variação total e a estimativa
de seus componentes, obtidos através da análise
de variância de um teste de progênies, fornecem
ao melhorista os conhecimentos da estrutura
genética do material estudado, da contribuição
genética na variação total da característica, bem
como do progresso esperado na seleção de
determinado método de melhoramento.

Os principais parâmetros genéticos de
interesse para o melhorista são segundo
COCKERHAM (1963) e SHIMIZU et a!. (1982),
as variâncias genéticas e seus componentes
aditivos e não aditivos, coeficientes de
herdabilidade, interação genótipo com ambiente e
correlações genéticas entre as características.
VENCOVSKY (1978) indica como importantes a
correlação fenotípica e a correlação aditiva que
mede a associação genética entre duas
características. Além disso, o -autor considera que
a correlação entre características tem papel
relevante na seleção indireta.

KAGEY AMA (1980) considera de
grande importância as correlações entre as fases
juvenil e adulta, já que a validade das estimativas
em idades precoces é função da magnitude da
correlação entre essas fases da planta.

3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Material

3.1.1 Descrição do material

Em um teste de progênies formado a
partir de árvores de Pinus elliottii var. elliottii se-
lecionadas, em extensos plantios da Estação Expe-
rimental de Itapetininga (Itapetininga-SP) e de in-
divíduos originários de um Pomar Clonal da Áfri-
ca do Sul, efetuou-se uma micro resinagem aos
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4 anos de idade e, posteriormente aos 8 anos de
idade, aplicou-se uma resinagem comercial sendo
que o experimento foi acompanhado com medi-
ções anuais de altura e DAP.

O teste de progênies é formado por
um experimento em látice com 100 tratamentos,
3 repetições e 10 plantas por parcela num espa-
çamento de 3 m x 2 m. Foram utilizadas progê-

nies das árvores selecionadas na E.E. de Itapeti-
ninga, progênies de Pomar Clonal da África do
Sul e testemunhas comerciais do Estado de São
Paulo.

A caracterização das progênies e
das testemunhas utilizadas se encontram na
TABELA 1.

TABELA 1 - Características geográficas das progênies e testemunhas de Pinus eIliottii var. elliottii usadas
na experimentação.

Localidade

a) progênies (87)
78 de Itapetininga
09 de Sabie (África do Sul)

b) testemunhas comerciais (13)
01 de Avaré
01 de Bebedouro
01 de Buri
01 de Capão Bonito
04 de Itapetininga
01 de Itapeva
01 de Itararé
01 de Manduri
01 de Moji Guaçu
01 de Paraguaçu Paulista

Latitude Longitude Altitude
(0) (0) (m)

23° 42' S 47° 57' W 650
25° 10' S 30° 48' E 850

23° 06' S 46° 55' W 760
20° 57' S 48° 30' W 570
23° 43' S 48° 28' W 600
24° 08' S 48° 00' W 750
23° 42' S 47° 57' W 650
24° 02' S 49° 06' W 730
24° 07' S 45° 20' W 1130
23° 00' S 49° 19' W 700
22° 18' S 46° 13' W 600
22° 25' S 50° 35' W 490

3.2 Métodos

3.2.1 Miero resinagem aos 4 anos

Foram utilizados os dados originais da
micro resinagem empregada por ROMANELLI
(1988), que utilizou uma adaptação da
micro resinagem preconizada por SQUILLACE
& GANSEL (1968), aos 3 anos e 9 meses de
idade. Ao mesmo tempo foram efetuadas
medições de altura e DAP aos 2, 3, 5 e 6 anos
de idade.

3.2.2 Resinagem comercial aos 8 anos

No oitavo ano efetuou-se resinagem
comercial em todos os indivíduos do experimento,
com painel de largura igual ao DAP da
árvore e aplicação de pasta de ácido sulfúrico
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à 50%, de 14 em 14 dias, no período de
setembro de 1987 a maio de 1988. Foram
também efetuadas medições de altura e DAP das
árvores.

3.2.3 Análise estatística

Como a análise em látice não mostrou
eficiência, adotou-se a análise de variância em
blocos ao acaso aos dados das características
altura e DAP aos 2, 3, 4, 5, 6 e 8 anos de
idade. Para a característica produção de resina,
foram utilizados dados de 4 e 8 anos de idade.
Da análise de variância obteve-se a estimativa
dos parâmetros genéticos e através da análise de
covariância foram estimadas as correlações e
covariâncias entre características e idades da
mesma característica, bem como os ganhos
esperados na seleção.
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3.2.4 Estimativa de parãmetros genéticos

Utilizou-se apenas 87 progênies, des-
prezando-se as testemunhas, considerando o deli-
neamento blocos ao acaso. Dessa forma, foram
estimadas a variância de progênies e a variância
entre parcelas. A variância dentro de parcelas foi
estimada, separadamente, através da média pon-
derada dos quadrados médios dentro de parcelas,
considerando-se as variações do número de plan-
tas nas mesmas.

As análises de covariância entre pares
de características para cada idade, bem como en-
tre idades diferentes para a mesma característica,
foram realizadas segundo método de Kempthorne
apud GERALDI (1977). Para a estimativa das
variâncias genéticas e feno típicas ao nível de mé-
dia de parcelas, foram utilizadas as indicações de
KAGEY AMA (1980) e, a partir daí, as variâncias
aditivas, as feno típicas ao nível de plantas indivi-
duais e ao nível de média de progênies foram
estimadas com base em VENCOVSKY (1978).

Foram calculados os coeficientes de
herdabilidade a nível de plantas individuais, que
se aplica à seleção entre plantas; herdabilidade a
nível de médias de famílias, que é aplicável à se-
leção entre médias de famílias de meio-irmãos e
herdabilidade dentro, que é aplicável à seleção
dentro de famílias de meio-irmãos. Foram calcula-
dos também os coeficientes de variação genética,
dentro de progênies e feno típica.

As estimativas de covariâncias genéti-
cas e não genéticas entre pares de características
foram extraídas das esperanças dos produtos mé-
dios das análises de covariância em blocos ao
acaso, de acordo com VENCOVSKY (1978). As
correlações genotípica aditiva e fenotípica a nível
de médias de progênies foram calculadas, respec-
tivamente, de acordo com FALCONER (1981) e
QUEIROZ (1969).

A seleção teórica de 30% entre progê-
nies e de 10% das árvores dentro das progênies,
permitiu estimar o progresso genético da seleção
e a resposta correlacionada nas outras característi-
cas de acordo com VENCOVSKY (1978) aos 4 e
8 anos de idade.

Rev. Inst. Flor., São Paulo, 7(1):101-113, 1995.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Médias de altura, DAP e produção de
resina

Com base nos dados originais de
ROMANELLI (1988) aos 4 anos de idade e
aqueles obtidos aos 2, 3, 5, 6 e 8 anos, são
apresentadas na TABELA 2, as médias das
características analisadas.

Os resultados mostram claramente que
as médias das 87 progênies consideradas
são superiores às 13 testemunhas, mostrando
que a diferença de idade não influiu de
forma decisiva no desenvolvimento das plantas.

4.2 Análises de variância

Um resumo dos resultados das
análises estatísticas é apresentado na TABELA 3.

A análise estatística para as 87
progênies em estudo revelou, através do teste F,
variação significativa entre as progênies para as
características de crescimento e produção de
resina nas idades consideradas. Nota-se que o
coeficiente de variação do experimento para
produção de resina caiu de 25,13% aos 4 anos
para 10,48% aos 8 anos.

4.3 Parâmetros genéticos

As estimativas dos parâmetros
genéticos das características altura, DAP e
produção de resina obtidos das análises de
variância são apresentados na TABELA 4.

As estimativas dos parâmetros
genéticos obtidas mostraram pouca variação com
o decorrer dos anos para altura e DAP. Já para
a produção de resina há uma queda acentuada
entre os coeficientes de variação das estimativas
dos parâmetros genéticos, provavelmente
influenciados pelos diferentes tipos de resinagem
empregados nas idades consideradas, sendo que o
método utilizado aos 4 anos apresentou variação
acentuada.
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TABELA 3 - Resultados das análises de variância em blocos
Pinus elliottii var. eiiiottii; para as características altura,
2, 3, 4, 5, 6 e 8 anos de idade.

ao acaso das 87 progemes de
DAP e produção-de resina aos

Características

Idade
(anos)

Parâmetros Altura DAP Resina

2

QM Progênies
QM Resíduo
QM Dentro
F Progênies
CV%

0,0520
0,0142
0,0784
3,66**
5,02

3

QM Progênies
QM Resíduo
QM Dentro
F Progênies
CV%

0,0983
0,0255
0,1800
3,85**
3,97

0,4374
0,1043
0,8290
4,19**
4,06

4

QM Progênies
QM Resíduo
QM Dentro
F Progênies
CV%

0,1530
0,0431
0,3036
3,55**
3,69

0,6423
0,1955
1,4133
3,29**
4,19

247,7538
70,3597

397,6049
3,52**

25,13

5

QM Progênies
QM Resíduo
QM Dentro
F Progênies
CV%

0,1803
0,0554
0,3832
3,25**
3,43

0,9623
0,3426
1,9692
2,81 **
4,60

6

QM Progênies
QM Resíduo
QM Dentro
F Progênies
CV%

0,2302
0,0786
0,5028
2,93**
3,56

1,1338
0,4961
2,4719
2,29**
5,31

8

QM Progênies
QM Resíduo
QM Dentro
F Progênies
CV%

0,3889
0,1112
0,6981
3,50**
3,24

1,5768
0,8236
3,8056
1,91 **
5,67

57.673,4787
14.478,8375
86.544,0206

3,98**
10,48

onde: QM Progênies = Quadrado médio das progênies; QM Resíduo
QM Dentro = Quadrado médio dentro de parcelas; CV%
experimento.

Quadrado médio do resíduo;
= Coeficiente de variação do

Rev. [nsl. Flor., São Paulo, 7(1):101-113,1995.
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TABELA 4 - Estimativas dos coeficientes de vanaçao genética entre progerues (CVp); devido ao erro
entre parcelas (CVe); dentro de progênies (CVd); variação fenotípica ao nível de média
(CVF) e ao nível de plantas (CVf) para altura, DAP e produção de resina de Pinus
etiiottii var. eIliottií aos 2, 3, 4, 5, 6 e 8 anos de idade.

Características

Idade Parâmetros Altura DAP Resina
(anos) (%) (m) (em) (g)

CVp 4,55
CVe 3,33

2 CVd 11,88
CVF 5,60
CVf 13,15

CVp 3,87 4,17
CVe 1,91 1,45

3 CVd 10,89 11,41
CVF 4,63 5,65
CVf 11,72 12,23

CVp 3,30 3,61 22,11
CVe 1,89 2,10 7,16

4 CVd 9,89 11,32 59,95
CVF 4,01 4,39 27,23
CVf 10,60 12,06 64,30

CVp 2,98 3,78
CVe 1,79 2,84

5 CVd 9,23 11,43
CVF 3,61 4,59
CVf 9,86 12,37

CVp 2,90 3,51
CVe 2,05 3,74

6 CVd 9,27 12,92
CVF 3,58 4,60
CVf 9,93 12,92

CVp 2,96 3,13 10,45
CVe 1,96 4,14 6,58

8 CVd 8,13 12,19 25,62
CVF 3,50 4,53 12,08
CVf 8,87 13,25 28,45

4.4 Estimativas de herdabilidade queda para o DAP, provavelmente em conse-
quência do aumento da competição entre as árvo-
res. Para produção de resina as herdabilidades ao
nível de plantas e dentro de famílias apresenta-
ram aumento entre as idades consideradas, fato
já observado em dados de literatura, apesar da
redução da variabilidade causada pelas diferenças
entre os métodos de resinagem empregados.

As estimativas de herdabilidade das
características em estudo são apresentadas na
TABELA 5.

As herdabilidades encontradas mostra-
ram uma tendência de estabilidade com a idade
para as características altura e uma tendência de

Rev. lnst. Flor., São Paulo, 7(1):101-113, 1995.



108

ROMANELLI, R. C Seleção precoce em progênies de Pinus elliollii varo elliottii Engelm.

TABELA 5 - Estimativas de herdabilidade no sentido restrito ao nível de plantas individuais (h2), ao
nível de média de famílias (h2m) e ao nível de plantas dentro de famílias (h2d) para as
características altura, DAP e produção de resina de Pinus eltionii varo ellionii aos 2, 3, 4,
5, 6 e 8 anos de idade.

Características Idade Herdabilidades
(anos) h2 h2m h2d

2 0,48 0,71 0,44
3 0,43 0,74 0,38

Altura 4 0,39 0,71 0,33
(m) 5 0,36 0,69 0,31

6 0,34 0,66 0,29
8 0,45 0,71 0,40

3 0,47 0,77 0,40
4 0,36 0,69 0,30

DAP 5 0,37 0,67 0,33
(cm) 6 0,30 0,57 0,26

8 0,22 0,48 0,20

Produção de resina 4 0,47 0,78 0,41
(g) 8 0,54 0,75 0,50

4.5 Estimativas de ganhos genéticos das árvores dentro das progerues envolvendo
altura, DAP e produção de resina são

As estimativas de ganhos genéticos apresentados na TABELA 6.
com seleção teórica de 30% das progênies e 10%

TABELA 6 - Estimativas de ganho genético em (%) com seleção de 30% das progemes e 10% das
árvores dentro das progênies de Pinus eltionii varo elliottii envolvendo altura, DAP e
produção de resina aos 2, 3, 4, 5, 6 e 8 anos de idade.

Características Nível de seleção Idade (anos)
Seleção

2 3 4 5 6 8

Entre 4,46 3,86 3,23 2,88 2,77 2,90
Dentro 8,07 6,35 5,09 4,44 4,24 4,98
Total 12,53 10,21 8,32 7,32 7,01 7,88

Entre 4,26 3,48 3,59 3,07 2,51
Dentro 7,06 5,31 5,79 4,82 3,71
Total 11,32 8,80 9,37 7,89 6,22

Entre 22,65 10,49
Dentro 37,65 16,69
Total 60,31 30,18

Altura
(m)

DAP
(cm)

Prod. resina
(g)
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Os ganhos genéticos para as característi-
cas altura e DAP apresentaram valores semelhan-
tes e dentro do esperado. Para produção de resi-
na houve queda acentuada no ganho genético eu-
ja causa principal foi a obtenção de estimativa
para o coeficiente fenotípico bem menor
(TABELA 4) embora tenha ocorrido aumento da

herdabilidade (TABELA 5) e permanecido inalte-
rada a intensidade de seleção. Este fato é natural
já que se sabe que o ganho genético em porcen-
tagem é função da herdabilidade, da intensidade
de seleção e do coeficiente de variação fenotípico
da característica. A combinação desses fatores fica
bem clara na FIGURA 1.

ALTURA DAP
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FIGURA 1 - Coeficientes de herdabilidade ao nível de plantas (h2) em %, coeficientes de variação
feno típica (CVf) e ganhos de seleção entre e dentro de progênies (Gs) para altura, DAP e
produção de resina nas diferentes idades.
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Segundo FALCONER (1981) e zo. a herdabilidade no sentido restrito da
BEL & TALBERT (1984) o sucesso da característica em estudo. A aplicação dessa
seleção pode ser estimado pela equação: equação aos dados das seleções aos 4 e
Gs(%) = i x CVf x h2 onde Gs(%) é o ganho 8 anos de idade para a característica
esperado na seleção, em porcentagem, (i) é produção de resina nos leva aos dados da
o índice da intensidade de seleção e (h2) é TABELA 7.

TABELA 7 - Ganhos genéticos esperados em % para produção de resina de Pinus elliottii var. elliottii
aos 4 e 8 anos de idade para uma intensidade de seleção de 1:1000 (i = 3,60).

Idade (anos) CVf (%) Gs(%)

4
8

3,60
3,60

0,47
0,54

64,30
28,45

108,79
55,31

onde: i = intensidade de seleção (1:1000); CVf = coeficiente de variação fenotípica; h2

no sentido restrito e Gs = ganho genético esperado com a seleção.

Percebe-se que há redução do ganho
esperado, em consequência da diminuição do
coeficiente de variação obtido aos 8 anos. Esta
redução aparentemente contradiz dados de
ROMANELLI et a!. (1983) e GURGEL
GARRIDO (1990), onde eram esperados ganhos
para produção de resina variando de 56,2% em
São Simão e Bento Quirino a 110% em Assis.
A aparente contradição não subsiste, já que,
ganhos genéticos da ordem de 55% são ganhos
extremamente elevados que compensam os

herdabilidade

trabalhos de melhoramento para aumento da
produção de resina.

4.6 Estimativas de correlações e respostas
correlacionadas

As correlações genéticas e fenotípicas
entre pares de características e entre idades da
mesma característica são apresentadas na
TABELA 8.

TABELA 8 - Estimativas de correlações genéticas aditivas ao nível de plantas e correlações feno típicas ao
nível de média de progênies entre pares de características e entre idades diferentes da
mesma característica envolvendo altura, DAP e produção de resina.

Correlações

Características rA rF

Altura 4 X DAP 4 0,56 0,56
Altura 4 X Produção resina 4 0,00 0,02
DAP 4 X Produção resina 4 0,34 0,23
Altura 8 X DAP 8 0,55 0,54
Altura 8 X Produção resina 8 0,22 0,21
DAP 8 X Produção resina 8 0,48 0,37

Altura 4 X Altura 8 0,89 0,81
DAP 4 X DAP 8 0,91 0,75
Produção resina 4 X Produção resina 8 0,90 0,73

onde: rA = Correlação genética aditiva ao nível de plantas e rF = Correlação fenotípica ao nível de
média de progênies.
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Esses dados confirmam os resultados da
literatura para as correlações entre as
características mostrando valores altos entre altura
e DAP, tanto aos 4 como aos 8 anos de idade;
inexistência de correlação genética entre altura e
produção de resina nas idades consideradas e
correlação genética moderada entre DAP e
produção de resina. As correlações genéticas das
características entre as duas idades são altas,
indicando a possibilidade de seleção precoce, na
idade de 4 anos, para formação de pomares de
segunda geração a partir de teste de progênies.
Dessa forma, não há necessidade de aguardar

idades mais avançadas para se efetuar a seleção
definitiva. Essa seleção é de grande importância,
pois permite obter-se ganhos em períodos mais
curtos. Para a produção de resina deve-se ter
cautela pois embora a correlação genética entre
as idades consideradas tenha sido alta, houve
também alteração na herdabilidade e no
coeficiente de variação fenotípico em função dos
diferentes métodos de resinagem empregados.

Os dados de ganhos genéticos e
respostas correlacionadas para a seleção entre e
dentro de progênies são apresentados na
TABELA 9.

TABELA 9 - Estimativas do ganho genético e da resposta correlacionada para a seleção entre (30%) e
dentro (10%) de progênies das características altura, DAP e produção de resina aos 4 e 8
anos de idade.

Seleção na
característica

Resposta correlacionada 4 anos 8 anos
na característica Gs(%) RC(%) Gs(%) RC(%)

Altura 8,32 7,88
DAP 5,12 4,64
Produção resina 0,11 6,03

Altura 4,53 3,24
DAP 8,80 6,22
Produção resina 16,95 9,97

Altura 0,02 1,85
DAP 3,09 4,35
Produção resina 60,31 30,18

Altura

DAP

Produção resina

onde: Gs = Ganho de seleção em %; RC = Resposta correlacionada em %.

A resposta correlacionada em uma
característica quando se efetua a seleção em
outra, mostra também que é recomendável
um programa independente para produção de
resina, pois a resposta correlacionada para
produção de resina quando se seleciona o
DAP ou altura, apresenta valores muito
baixos e quando se seleciona para produção
de resina a resposta correlacionada no DAP
e altura é modesta. Portanto, não se
recomenda a seleção indireta destas
características, principalmente, produção de resina
em relação às características de crescimento, DAP
e altura.

Rev. Tnst. Flor., São Paulo, 7(1):101-113, 1995.

5 CONCLUSÕES

A seleção fenotípica efetuada foi
eficaz, pois as progênies se apresentaram
superiores às testemunhas utilizadas.

Houve queda acentuada nas
estimativas dos coeficientes de vanaçao dos
parârnerros genéticos, para a produção de resina,
que foram atribuídos aos diferentes métodos de
resinagem utilizados.

As estimativas de herdabilidade se
apresentam dentro de valores da literatura, com a
mesma tendência de evolução com a idade. As
herdabilidades para prod ução de resina
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aparentemente não foram afetadas pela queda de
variabilidade fenotípica observada aos 8 anos,
provavelmente causada pelo diferente tipo de
resinagem utilizado.

Os ganhos genéticos esperados estão
dentro dos valores da literatura, havendo
decréscimo acentuado para produção de resina,
devido à queda da variabilidade feno típica.
Mesmo assim os ganhos esperados para produção
de resina são alentadores.

As correlações genéticas entre as
características confirmaram os dados da literatura,
informando sobre correlação alta e positiva entre
altura e DAP; nula entre altura e produção de
resina e fraca e positiva entre DAP e produção
de resina.

As respostas correlacionadas entre as
características de crescimento (DAP e altura) e
produção de resina indicam que a seleção para
essas características devem ser realizadas em pro-
gramas independentes.

As correlações genéticas das caracterís-
ticas entre as idades de 4 e 8 anos são altas, o
que indica a possibilidade da seleção precoce aos
4 anos, levando-nos a obter ganhos na melhora-
mento em períodos mais curtos, levando-se sem-
pre em conta, que para produção de resina hou-
ve alteração na herdabilidade e no coeficiente de
variação fenotípico devido às diferenças entre os
métodos de resinagem empregados.
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